
“Reconhece de Utilidade Publica, a 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CÔNEGO ' 
MANOEL VIEIRA DA COSTA, e dá outras 
providências".

♦

* ♦

Art. 12 - Pica reconhecida de Utilidade Publica, a 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CÔNEGO MANOEL VIEIRA DA COSTA, no Kunicí - 
pio de UIRAÚNA, e dá outras providências.

Art. 22 - Esta Lei entra em vigor na data da sua pu 
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 23 de novembro de 1989
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AT_A_DA..F UND ACAQ DA A5SÜCIACAÜ BENEFICIENTE Pe.gB,STA ^
Aos dez de Fevereiro de mil nivicentos e oitenta e qsjto á!s viní< 

horas no Salao Faroquial foi fundada a "Associação Benefic: 
ta*' nesta cidade de Ui raú na-PB, a reunião para esta fundaçao* 
guinte programa, o Dr.Joáo Bosco Nonato Fernandes expos o 
reunião que era esta fundaçao, a qual e de grande importância para a / 
nossa comunidade, pois ela vem trazer vários benefícios inclusive os / 
mais carentes de nossa cidade,após a explanaçao do Dr, Joao Bosco Nona 
to Fernandes,foi lido um statuto de uma associsçao existente em Luiz Go 
mes por Raimundo Cezario para servir de base para a criaçao do nosso / 
statuto,alguns itens foram aprovados e outros foram modificados pelos / 
presentes.

âpós a criação do statuto foi formada a diretoria da fundaçao fei. 
ta democraticamente, o apontamento dos participantes. Cada umtinha o di 
reito de se pronunciar se queria ou nao participar da diretoria,apenas 
foi votado secretamente para esta diretoria'o presidente da Associação o 
qual foi eleito o Sr. Francisco Xavier Filho para vice presidente ficou/ 
o Sr.Joao Eudes Claudino, primeiro secretario Maria Claudino de Oliveira, 
segunda secretária Joana Darc QüViroga, primeiro tesourèiro Raimundo Cezjn 
rio,segundo tesoureiro ,Jose Edú de Queiroga, conselho fiscal Joao Nonato 
Fernandes,Robevaldo Queiroga e Zulene Andrade e para suplentes,Araujo Li/ 

•ma, Maria das Neves e Dalva Paula.Formada a diretoria foi exposto de acor 
do o statuto a função de cada um, todos com muita garra prontificou-se em 
assumir toda a responsabilidade que lhe coube-se.Nada mais havendo a tra/ 
tar foi lida a presente ata que achada conforme foi aprovada e vai assî  
nada por mim, Joana Darc Queiroga segunda secretaria,pelo Sr.presidente/ 
e por todos que fazem oarte desta associaçao.

« r O N M S C O  o hrmo



Ü

LJ

i .»!». P |Hil l o l i l  *••»«> ,1.- «V .in. h  » tu iIn , piitp tuMUgU»'! I mm <» ' l«Hip-tu liuW't«>imiliHtlo, ART ,AV l A Mutile n Í a  MIUH5KS DE CKU7.AT)ü!tyÍi'lvitUilii ~ i lu r  nom inal de C r.% l,00(H U M  CRUZA MM).000(CKNTO K QUARENTA M) U iAEN) “  »sA* m̂ €>c*i «m» iiu li  v í  » Iv o l » p e rn n - nt;iip» pr«*f i, r»Mio I nl « nn campou lçã«> «egutulo do n r i( g o  IA «I* l.o l  h .A M /IA 1H> l)F!DN VOLVÍ MENTO DO NOHDENTE,*'» m m « BcrctM tomada» nn» Annnn imo t « iô o  d i r e i t o  n v o t o ,í ic « n « lo -  *• f t l  (n o ta  por c e n to ) ao  m io , não i»o i n t e g r a l  no» r « n u lta d o s  d« Em- b u lç n o  do t»ç«">e» hovan  d e c o rr e n te »  »vn* m» fundo» «li Mponfvo i » .1‘AUAíRA ( irtl »«»«’ i r t l ,  MO CrtUO «Io 1 it|UÍ«JiM;no « v i e r  n »»r w u b n viitn  p o lo  ElNoM- i m i m k i  oriundt«» do m*r * n l hino «I» bet r e to  l.wi nV c!«»«» «!«’ I •> ? 5 . m c i (li 1'oproMonlntln w » o ln »  corrwnpoodcrom  om «leoot m » ,  lu cr o »  ou rn a va l la y n o  «l«« #r1 I M t lipm iti n)n «4* tet<«>* d i r e i t o /  »O ld ll «M»m 1 I «>g i H 1 Hl, HO iHipi*r j l i  ruIiimh «ínli ri, » u h » r r it .tn  p»tlo /1'IINIM) i p r e v in i oh nn a r t i g o  IH «• Anrn- oi o L e i nV 2 ,3()A /|lh, »«»trtojobrl 
1 t'« vl i t i i ndo do luipl ant.uçm i do i n u l iu  iiio d e te rm in a  o <u i U n  l ') ......... ni t Igo  I ' 1, m» fornui «1/̂  i*«Ui | i| io ii  «l*» Ai) (NFSNENTAbii am pi»im do n 11 •• i (»r I «* o m »M ui r tto»l r*á««1*1 lt >‘iijHt* «In oi o ro cp cC l i vit , DARÁ" j.t i«> iòM» i>'Uui »l" A‘lml nl »U.»«n,.to,I. . i « .PAH.VcHAEO A Nn• « , •!' ni i’o do» l imí • •’ >.! «lo «'iipiinl j, ,hu" . m, pum  t nl ot íiçhi* onr i «« ou I- vdini ni «* «lo ••mlijlv * Il I s**i • ■ ii<‘ ni hh «lo 1'omn'lln» y«< A«lmí j p . ■««•t'*>ut omi t i «1 i i ; l>) ' -««> h |" | 'i« fn  <lo i nl «*H< n I i ■ Iu»■ \iltu  rtd.i i ou « u b scr i t :»m ,  l/iníi* «*m pop.Hmcuto, v a lo r  e s to  imucii i n -  ‘ ii pnhl Ic n  ou p a r t .i c u l a r .  1’AlyVc.KAKO hIjih ia n la d n »  ou con ju n tn m tin to: tn olh o M o n e tá rio  N a cio n a l ,n o  nt.o «(«• i.lcp o n ito  bane nr i.o ,d e v c  ulo o M »? * míxiroo dc 12  inesua; >) 'em I ipi o v e ita m e n to  de re se r v a »  ou funINOR, m ed ian te  o d e p o s ito  la qunn ?«> «Jo N o rd este  do B r n s i i  rj/A -  »eut nçao ao r e fe r id o  FUNIKJ do com t a ta  que d e l ib e r a r  a r e s p e i t o ,.  i ca d a  . PARÁGRAFO 129: S eríí de 30 ido da em issão de novas a ç õ e s , ínsão rle novos a çõ es p a ra  subscri_ « ca is  a d m in istr a d o s  p e la  SUDENE, i de A d m in istr a ç ã o  r e g i s t r a r a  na ide pao poderá e m i t i r  a çõ es de v a lo r  i n f e r i o r  ao n o m in a l.PARÁ^õ e » , que. se rã o  o b r ig a to r ia m e n te  i t o  sempre que hou ver p ed id o do s d e sp e sa s «lo desdobram ento oors s e r á  e fe tu a d a  por s o l i c . i t a -  rendo as d e sp e sa s do d esd oí?ra- N1>0 DE INVESTIMENTOS DO NORDES ea  e a co n v ersã o  d e s te s  n a q p e - como R e se rv a s ,!de C a p it a l  as!,con uiu o v a lo r  nom inal das a ç o e í ;  e u ltr a p a s s a r e m  o o lu c r o s  aj^u- 

1 ; c) pagamento de d iv id e n d o s  .  0 C o n se lh o  de A d m in istr a ç ã o  i g o .  C APÍTULO 20 -  ARTIGO - o » to  de oT T T R É S^ membros ,  õ"c^o_ p e r m it id a  a  r e e l e i ç ã o  e ta^nbem D ir e t o r  P r e s id e n te  o D ir q to r  da a r e e l e i ç ã o .  PARÁGRA FO [19• ju c r  tempo p e lo  C o n se lh o  «feÁ«4ra r ie n t a ç ã o  g e r a l dos n e g o c ie s  da ie r  tem po, os l i v r o s  «?. p íi^ e is  r.n v i a  de c e lc b r a ç n a  e quàisquar ou no c a s o  do A r t .  132 di» L e i lo e x ig id o  pot e s t e s  E s ta tu to s}  Lsíar, se  os E s ta t u t o s  nãq d i s -  KíuIo  «in Com panh ia, a c o n s ititu ^; h) e s c o lh e r  e d i s t i t i f i r  oh slrt«!ament«í « Jr e p r e s e n t a t  a r.o ts p a ra  com t e r c e i r o s ,  podendo FlA ET EXTRA e s p e c i f ic a n d o  sem uoi-fi da D i r e t o r i a ;  c )  p fa t.ic .o r 
-.1 <» «l a Üoc ie d a d « ; d ) emi 1 4 r ,  cn N««usn P r o m is s ó r ia s , le t i j a s  de O p v o s ta r  *» a c e i t a r  f i a n ç a s  , h.tiu «o» o f i c i a i  o ou prívnjdoa -«< I vo im o b iliz a d o  da Soqiedadt 

v e n w r r a r  «-.:c»taa b a -o ca ^ ias . -suai ut.xã; iU ítiíititv ú d o còa» po

(t|(N'|M)pa« s con st l lulcn»» «Ia r a ía r v a  l « g a l ,  M"* ,wu’ cm -M lerã '!»• 20% < V f N1 1. >*<'W Li-dílOlil , | rt| i | ru lp  { ;•*»! (VIM 11 lr CIN<’U l‘0U CEHTOÍiui i>«r«ii»K», p m o p/ipuriMUlu «I*» •Uv í .1«imIii «»0 a«-Inttl nl a» «m c.*‘ *a l , itt«p i< lla»  n n v»«nrag«MiH i c g a í »  «* « ik ia iu u ii  U n o i i ih u íd H S  nu aç«»es _o s a l do r*-hl a n te  t e i a  a dm itlnnçni» que fo r  de te rm in ad a  p e la  AttMMiuhl e ia  O r a l . AHT. I 'IV l Obaurvrí prcHC r i çtíen l e g a i s  e n c r i t é r i o  «Ia D i r e t o r ia  a S o c ie d a d e  podo rã  a d q u ir ir  as p r ó p r ia s  « ç ó e n . AlKT.2W o n d iv id e n d o s  nâõ reclam ados no prazo de 3 (TKES)onos pr«.*sc rs v e ra o  ein b e n e f í c i o  d« SoC la d a d c .A K T . 7IVs As a çõ es nn T e s o u r a r ia  »pào te rn o  d i r e i t o  a vot.o_ enqu anto não forem  c o lo c a d a »  no m ercado•CAPT- •íflti) AV - AHTKf) 72t * flm ledm le e n tr a r á  em ll« p jí« la çâ o  iujm cnwoa p r e v is to »  em L*»i ou por d e c is a o d a  Anaemíii e i n Cei « 1 . í-ARÁcHAM) itN ICO (C aberá n A saeii4 il.il a C e .n l  e le g e r  o l iq u id n n t e  e o C o n se lh o  F ta c a l .pie fune io n n râ  no pefT .l.l.V  Õl'.* l i q u i d a ç ã o .  CATÍTUI.O 70 -  ARTIO» n y  1 A p lic a m -s e  «os c a so s  om isso s •« r e g ra s  da l e g i s l a ç ã o  v i g e n t e ,  devendo n AnwenífATla C e rn i 'deVíílTV*'sobre nr. o u tr a s  h ip ó t e s e s .  Jo a o  P e s s o a , 20 de fe v e r e ir o  de 108H. AAr -  ENOENCIL-EMPRESA DF. KNCKNUAIUA C IV IL  Í.TDA, CARLOS ALBERTO ALVK3 DA S IL V A , LU IZ  CARLOS ALVES DA S IL V A , MARIA HELENA V IT A L, KtUVAL FERNANDES £RAGÃ0 A LVES.i ---- -
D i a r o i n c O ; ^  r u ^ m i i A i r a

rj.çont •. . «iro .,‘o iit” » co 'i no«.Vi n fo r  
*nuüi»i^;r «} c i v i l  L”3 !ii rinn  T u o ritivo t»  n 
• r ã j  t t :»lo . r r ^ r i d  I' t u ld ,

V. 1, (,’Ik I M,'i l l jy i  «3:1. ‘''V ,1, ;
nr. ni^núa 

n -

:.'0 Cir.5  «lo
M .v" clone. 

o:.rj p uidrdoa com 
. 0 'li. • 1 i v.i ' 0  1:f; OC, irfciVC.C, / i ! t/ .r lo  .

o l .j .t iv o o  c.trr.voa d io  ao, r í c i p o ,  b o :.i  c o :.v j d o  t,o3o.

; . : i’ '3o  *, 1 ■ : •r - ' i  (A G )■ ' ‘ , * | • „  ' ‘ • ■'! ;*j g  df(.. ... p - r j -  . r : i a  f i . m au ' v • 1 1 l i  • <*r k i - C - C o .Io  ,
: ; t ~ a  0 ..
1 on̂r-iri-.-ci,: ntoA r t . , -  .A  \;y je  "11 >ó í - .  '*• " r . .1 ó e o n r .t j  t u á d: !: i.' .. I r. ; i ,  0 or.VOO acl'1. 0 i n i ; t ”.l:\ d r n a  f o r  :... d e s -

r  ■. s i: a : ; , t á r . i . .. d 0 i r . t o r o s ric (Vv A s s o c i o ç ".0 1. :'o 1-' - t r o v . ç c c s 0 d i c c ü r c Õ o o c ór  . c o n v o c o .ç a o ,  c o r 1 : r i o  r i  a a b s o l u t a  d o s s ó c ;c o n v o c a ç ã o ,  uma b o r ?. d e p o i s , d e l i b e r a n d o c o m  <

, • ?rl1,ao~l'.or s crJ.Tn«;:iri, C vJ.iu r:’.i  r, c
: i  r?

; .r wm ..aaociíi lo  to t: c  J c t  
da a o c ic  oliao cex 

ol cr.iaotT

; i  u p .l r .r ,
* nat' .ater ■. •, "«f. • r . e r :

. d i.r <í £- j . l n
0 0 -" .r fo u la

J c

t. * 1 ' - 1  t o n
' , .4c o n triõ v d -

r; reu niooa de é r ic  0 fia-adr. i e v e r r o  raadro d ir  ^rocedid r.viaos da

; d e  d o c  c o c i ó c  c e ­r t o , -• .;.’i  ", d o  d o l i b ^
" c i  l a r .  c n  ; T i a c 4  ' .d o c  0 em a e j u n d r .  .ve'po d a o ó cio c

ío  convocação f i r  
Idade, corv antncod c n c i a d c  __ c i o  m o n o s  o i t o  d i a s , i c n c t o n a n d o  a  f i n r . l i d c . d e l a  c o n v o c a ç ã ocia .AG. T r r t a n d o - s c  d o e l e i ç ã o ,  r. c o n v o c a ç ã o  d e v e r á ,  c o r  l a n o  n í n i n o ,  d o | !t r i n t a l i a s  d e  a n t o c c r l ô n c i a ., f o  3 °  -  A A G ó c o b e r a n a  ai1  d e c i s õ e s ,  d o a d a  q u e  nT.o r.sT.^r-ríB r. ^! 1

l e i  nen 0 Are c o n to  dct^taito c d o  v o t o s  d o a  a e o o c i a d o a  fcr e o e n t e * s .  d r t . 3 r -  3 ã o  a t r i b u i ç õ e s  d a  A s s o a b l é i r
d e l i  b o i r

-0 ; u . v i r ,
do Gonsolhe D iro tca

A a ra  0 o r o íc io
do nevom íro dc oadr
p a ra  0 pa.rí odo .ooj-,
[V.n vo.dian a sei* do

c u .t ir  e e.;;re-b e n  a c e d i ader-c ia r  og r e la t ó r io s  0 A:rc s tn ç o c c  de cor.tr,c d ic c u t ir  e ap ro v a r ^ .ro jo cta c  o r;r  . .. a t a r ia  ÇTVHÍG deverão ccr  «a-recor.tidas a té  t r in t a  Ü©r og ó r fã o s  A d n in ic tr r .t iv o c  da entidade 11.r -■■ozo'}; c) ?omr.r ç.uaicq.u.er re s o lu ç õ e s  « a s s o c ia ç ã o .
l"':.r.*jr;~rc IP -  l.a vera  uwr AC-, s o le n e , r e a l iz a d a  b io n n ln o n to , na secunda 
«luirr.en-" de ja n e ir o ,  e;e d ia  d e s ijr .a d c  p e lo  'Jon cd h o l i r e t o r ,  y .r n  d a r  poc 
se 10 Concelho 'D ire to r  e r i s c a i , o l o i t o s  no n cc  de novembro do ano c j i t e r i

. a n o ; b) H £ 

in t e r e s s o  de.

- . rdr:,-ocr.mc a i i t .:e n tid a d e . , l r t .  g r  -
r .c i i t o  d o
noPr.:

te  co n vo cad as, e n tr e ta n to , 
ed e n cia  u co n vo caçã o , a fix an :

. ic  O r d in á r ia s  conniderr.:ido~co .au.t0ma.t4 
Jonnellio d i r e t o r  d ev e rá  d iv u ljp .r  ccm 

im ando-se c  e d i t a l  no cuadro de a v is o s  da

a rã;

Pr -  Ac A sssm b lá iac  G e ra ic  C r d in á r ia e  poder, s e r  con vo cad as p e lo  P r£  
.to , p or doliborr.çõoG  da m aio ria  do C onselho D ir e to r ,  ou a r e q u e r i -  

do Ao lo  menos t r i n t a  s ó c io s  c a d a s tr a d o s , desde que osto jam  om p i s ­
co do oouc d i r e i t o s  s o c i a i s .
,a  -o j r  -  Ao A o sc rib ló ia c  G e r a ic  se rã o  con vo cadas p e lo  D r e c id e n te  e 
lt~  ou im pedim ento, p olo  sou s u b s t i t u to  l e ^ a l .

____ ;refo  ,?p -  Ao A scc.u b ló ia s G era i e .. .: :tr ro rd in á r ir.c corão  con vo cadas
. c r  e d i t a i s  f in a d o s  na codo da e n t id a d e , cor. c in c o  d ia s  dc a n te c e d ê n c ia  
da d a ta  e s c o ll i id a .
. o 3 ° -  Os e d i t a i s  dc que t r a t a  0 p ro cen to  a r t ig o  co n tarão  com ac 
dun,:; do p r a x e , com in t e r v a lo  do uma liora o n tre  ao mesmas, sendo c o n s id e -  
r v á l i d a s ,  " n tr o ta n to , a s  d o e i so e s  só se rã o  tomado a na p r im e ir a  con­
vocação  com liota«le m ais ura doe a s s o c ia d o s  0 na secu n da, c o a  q u a lq u e r  nú­
mero de c ó c io o  p r e s e n te o ,
.iaãnvAr.l ~  ̂ vOnr-clho D ire  ccm :.or-~ r t- '.  d e ; a) Um Drc s i  «lente:; b) Y i

v vhv.iw i*  a \  (yV«d j i y  v\ ; .’ ' '  ; - ■'‘ ^ *s « h ur ‘ y 'v*i i \\i\ v- , v \\* íVv u a
1

a r - T

li:: i



ESTADO DA PARAÍBA

A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A



*

E s t a d o  d a  p a r a í b a

/QssentUéia (2egislalioct 
C^asa de ■Qpifácio JDessoa

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA 
PROJETO DE LEI N 9 132/89
EMENTA: Reconhece de Utilidade Publica a 

Associação Beneficiente Conego Ma 
noel Vieira da Costa, e da outras 
providências.

AUTOR: 0 DEPUTADO JOSÉ ALDEMIR 
RELATOR: 0 DEPUTADO WALDIR BEZERRA

PARECER

A Comissão de Constituição, Legislação e 
Justiça recebe o Projeto de Lei n9 132/89, que "Reconhece de
Utilidade Publica a Associação Beneficiente Conego Manoel Vieira 
da Costa, e da outras providências."

A proposição ora em estudo se encontra em 
boa forma legislativa e não contraria o interesse publico, e esta 
Comissão analisando os aspectos constitucional, juridico e tecni- 
co-formal e achando-os de conformidade com os princípios que nor­
teiam os trabalhos deste orgão técnico do Poder Legislativo, opi­
na pela sua aprovação.

Salvo melhor juizo,
É o Parecer.

1989.
Sala das Comissoês, 05 de dezembro de

A p r o v a d o  o Paracar «nu 
discussão única.

Ekj ...Ai j ./3-" / f  ? ■

MEMBRO

MEMBRO



■fc s la d o  cia { D a r a ib a

A  ssentbléia C2egislalioa 
Clasa dc /rpilácio JDcssoa

GP/Ofício n° 857/89 Pm João Pessoa, 14 dezembro de 1 9 8 9

irra

Senhor Governador:

Estou encaminhando a V. lixa., nos termos do Re 
gimento Interno, o Autógrafo n^ 103/89, do Projeto de Lei n<? 132/89, 
aprovado por esta Assembléia Legislativa em sessão pelnaria realiza 
da no dia 12 de dezembro em curso, que reconhece de Utilidade Publi 
ca, a Associação Beneficente Conego Manoel Vieira da Costa, e dá 
outras providencias.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Exa., os 
protestos de consideração e apreço.

h *  u> fJOAO FERNANDEp DA 
/ PRESIDENTE

Exmo. Sr.
Dr. TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY 
DD. GOVERNADOR DO ESTADO 
Palacio da Redenção

/N e s t a



E s t a d o  d a  p a r a í b a

/-dsscn iblúia (2cg islali oa 
Pasa de Ppifácio JDcssoa

AUTÓGRAFO N5 103/89 
PROJETO DE LEI N? 1 3 2/89

Reconhece de Utilidade Publica, a
Associação Beneficente Conego Ma

*noel Vieira da Costa, e da outras 
providencias.

Art. 15 - Fica reconhecida de Utilidade Publica,a 
Associação Beneficente Conego Vieira da Costa, no Município de Uiraúna, 
e da outras providencias.

Art. 25 — Esta Lei entra em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrario.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado*  <vParaiba, em Joao Pessoa 14 de dezembro de I989 *
da

AERCIO PEREIRA DE LIMA 25 SECRETÁRIO


